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Métodos de Propaganda
A lexan d re  CUITTO

As grandes e boas organizações comerciais, agriculas 
e industriais fazem da propaganda o segredo do negocio, a 
arma da conquista, sem a qual naturalmente não lhes seria 
possivel indroduzir nos mercados os produtos de sua espe­
cialização, principalmente quando o campo já está tomado 
por antecipados concorrentes.

Muito se tem discutido acerca da eficiência dos métodos 
da propaganda. Nas escolas e nus Departamentos de tal or­
dem, hoje, tomam lugar de acurados estudos psicóligos. Por 
todos os meios procura-se saber como e de que forma uma 
propaganda pode, as vezes, influir dicisivamente na opinião 
publica e derrotar produtos que em outros tempo sassumiam 
a liderança dos mercados.

Parte quer compreender que o ideal da vitoria è o u- 
so de anúncios e cartazes sugestivos; outra entretanto, su­
gere que uma organizada distsibuição direta de pequenas a- 
mostsas, quando possivel traz resultados consideravelmente 
superiores ao primeiro método.

Na vida comercial, industrial e agricula, todavia, os mé­
todos de propaganda são múltiplos como múltiplos os suces­
sos e fracassos, não havendo, neste caso, o Jmelhor ;nem o 
inferior, mas, conforme o produto a propagar, ha sempre 
processos mais adataveis e eficientes na propaganda.

Difundindo, por exemplo, marcas de perfumes, sabone- 
tes, cigarros ou demais artigos que possam confecionar-se 
em pequenas amostras, á distribuição destas seria de influ­
encia psicólogica superior a um efeito produzido por anún­
cios e cartazes.

E o resultado seria ainda maicr se as amostras não fos­
sem colocadas gratuitamente ás casas comerciais, porque 
gratuitas interessariam também os abastados proprietários 
dos estabelecimentos e a propaganda, assim, nunca alcança­
ria sua justa finalidade. Vendidas, ao em vez, ao comercio 
á preços irisorios a colocação dar-se-ia com o fito de uso- 
fruir lucros ou com o intuito de adquirir uma f reguêsa ou 
freguês novo.

Adversamente seria propagando marcas de calçados, 
chapéos automóveis etc. Os concorrentes aqui só podem 
prender atenção popular com anúncios e cartazes sugestivos.

ia do Trabalho
No Grupo Escolar “Es­

perança de Oliveira”, des 
ta cidade, foi comemora 
do o “Dia do Trabalho’’.

Presente alunos e pro­
fessores do estabeleci­
mento e numeroso povo, 
as solenidades tiveram i- 
nicio ás 9 horas, com o 
Hino Nacional.

Em seguida deu-se e-

xecução a um programa 
de poesias recitadas pe­
los alunos, fazendo uso, 
depois, da palavra o prof. 
João B. Viana Nogueira, 
diretor do estabelecimen­
to, quem em brilhante o- 
ração discorreu sobre a 
data.

k»»o  E ’C O ’

0 seu jo rna l!

Pela Imprensa 
« O  T e m p o »

Com uma luxuosa edi­
ção de oito paginas oti­
mamente impressas, far­
tas de maravilhosas co­
laborações e atraentes 
clichês, no dia 21 de A- 
bril p.p., transcorreu o 
41 aniversário do «0 Tem­
po», conceituado sema­
nário que se edita na 
prospera cidade de Itape- 
va e gira sob a compe­
tente clarividência dos 
srs. Atila Bonilha Filho e 
Rodolfo Marques Bonilha.

Pela grata efeméride, 
aos colegas do veterano

itapevense as profundas 
e sinceras felitações do 
«O E’CO».

«PUERICULTURA»
Recebemos o n. 6 da re­

vista «Puericultura», a qual 
circula sob o tirocinio do sr. 
Paulo Burle.

A «Puericultura», que é um 
mensário que trata da higie­
ne pre-natal, assistência so­
cial e educação, neste nume­
ro toma lugar destacado as 
seguintes colaborações ; «E- 
xame Pre-Nupcial», pelo dr. 
Geraldo Reis; «A Agua e a 
Criança», pelo dr. Silveira 
Sampaio; «Educação e Trata­
mento das Crianças Anor­
mais», pelo prof. dr, Henrique 
Roxo; «E a Morte Perdeu», 
pelo dr. Freire de '^sconce- 
lo etc. ▼

0 MOVIMENTO POPULAR OE APOIO PELA
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NOSSA INDUSTRIA TÊXTIL
Cada dia que passa, disper- 

ta ainda mais o interesse pu­
blico pela nossa tecelagem.

Temos por hoje a informar 
aos nossos leitores que um 
de seus principais organiza­
dores dr. Oswaldo de Barros, 
virá por estes dias á nossa 
cidade.

Assim sendo, iremos pro­
cura-lo para uma entrevista.

Seria obvio dizermos que 
trata-se de uma pessoa sobe- 
jamente conhecida e de opi­
nião abalisadissima a respei­
to do assunto.

E’ bem provável, portanto, 
que, já no proximo numero, 
seja publicado uma ampla re­
portagem, na qual será trans­
mitida a palavra acatada des­
se ilustre industrial.

Quanto ao livro de subscri­
tores, continua o mesmo num 
ritmo crescente, marcando já 
2.249 ações, num total de Rs. 
449:800$000.

Os novos subscritores são

os seguintes:-
2 5  A ções

Luciano Bernardes & Irmão 
2 0  A ções

Carlos Baptista Nunes e Dio- 
go Castelhano.

15 A ções
Lazaro Brigido Dutra,

10 A ções
Carlos Nunes, Luiz Victor Bo- 
rim, Ângelo Zacharia, Paulo 
da Silva Coelho, Carlos Tre- 
cente e Zeferino Ribeiro So­
brinho.

5  A ções
José Bento Ribeiro e There- 
sinha Aparecida Ribeiro.

2  A ções
Miguel Francisco da Costa, 
Amalia Balsi e Bartolomeu 
Coneglian.

D r .  A L E I X O  D E L M A N T O
DAS UNIVERSIDADES DE BOLONHA (ITALIA) E DO RIO DE JANEIRO 

K  A  I  O  S  X  -----  MEDICINA -  CIRURGIA -  DOENÇAS DOS OLHOS
Consultas e exames radioscòpicos gratuitos aos indigentes todas 

as terça-feiras, das 9 às i l  e das 15 ás 17 horas.

J-v X  Ç  O  I  S no Largo fronteiriço a Delegacia de Policia
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Grupo Escolar «Espe- 
rança de Oliveira»

Vendas de Selos da Liga Paulista 
contra a tuberculose.

Comunica nos o sr. Di­
retor do grupo escolar 
local que autorizado pe­
lo Departamento de Edu­
cação està procedendo á 
venda nesta cidade, de 
selos da Liga Paulista 
contra a Tuberculose, 
contando para esse fim 
com 0 valioso concurso 
dos professores e alunos 
daquele educandario.

Consoante é de conhe­
cimento da filantrópica 
população local, o produ­
to da venda de tais selos 
destina-se a minorar em 
parte a pungente situa­
ção de penúria da nume­
rosa legião de seres de­
bilitados pela doença e 
pela fome, em dolorosa 
via crucis a cata de um 
leito amigo.

A difusão dos referidos 
selos nas escolas concor­
re par^ propaganda sa- 
nitaria do povo e para a 
solução de um dificil pro­
blema medico social. Com 
prando os referidos selos, 
faremos obra altamente 
meritória e concorremos 
para tornar menor o so­
frimento dos pectários in­
digentes e para auxiliar 
a magna cruzada da be- 
nemerita instituição, que 
se propôs 0 inadiavel a- 
pareihamenío de mais 
leitos hospitalares para 
tuberculosos necessitados

PORQUE Kolynos é concentrado e 
dura duas vezes m ais que as pas­
ta s  communs. E is a  razão por que 

duas crianças não usam  mais do que 
a  quantidade necessária a um a. 

Economize com Kolynos!

K O L Y r4 'O S
CusfíT menos pcrqwe se use» | z 
pouco . . . é  concenfrodoí *

í'

Beseiil i a É S eoiaiie
São Paulo — Durante a 
semana de 12 á 18 de 
Abril faleceram no mu­
nicípio de S. Paulo, 330 
pessoas. No mesmo pe- 
riodo, houve 248 casa­
mentos, 734 nascimentos 
e 46 naíi-mortas.

Belo Horizonte — O 
governo de Minas Gerais 
destinará 300:0008000 á 

I aquisição de aviões de 
I treinamento avançado.
1 Rio de Janeiro — Da­

do ao racionamento da 
gasolina, no Rio de J a ­
neiro passarão a circular 
novamente as carroças 
puxadas por animais.

Rio de Janeiro — Ini- 
ciou-se na capital do pa­
is a distribuição dos car 
tões para o fornecimen­
to racionado da gosolina.

São Paulo — Áprovei- 
taudo-se da situação, vá­
rios policiais e indivídu­
os estranhos à policia 
estorquiram dinheiro aos 
cidadãos dos paizes do 
eixo.

Bei-na — Falando pe­
rante a 0 Reicbstag, o 
sr. Hiílcr solicita amplos 

' poderes para exigir do 
! povo gfUToanico maiores 

saerificios para a vitoria 
final.

QESDE OUE KOIVNOS íoi des- 
coberto, ha tr in ta  annos 

passados, innum eros denti- 
fricios têm tentado im itar 
suas superiores qualidades, 
mas nenhum foi bem succe- 
dido.

Kolynos limpa os dentes 
melhor e sem causar damno 
— restaurando  rapidam ente 
o brilho e b rancu ra  natu raes.

NÕo e c o it*  substitutos— insisto no 

m tlhor crtm t dontol — Kolyne*!

FRACOS E . NLMICOS! 
Tomom :

VINHO C^EO-OTÁDO 1
D o  r*h. C i l .  J c d O  d a  b i lv â  S i lv e i ra  

E t n p r e s « ^ o  c o m  e x u o  nos ;

Tosses 
resfriados 
Sronchites 
Escrophulose 
Convaleconças

V I N H O  CREOSOTADO
é u m  g e  d d o r  d c  s a ú d e .

UMA PESCARIA
NARRAÇÃO

A  T e s o u r a i  M o d e r n a s

Eu, os meus compa.nhei 
ros resolvemos fazer u- 
ma pescaria. No dia 12 
nòs preparamos as varas 
e a marmita. Depois 3iri- 
gimo nos para o Tiêie. 
Chegamos lá tòmamos o 
bote e iniciamos a pesca­
ria. Pegamos muitos ba­
gres e lambaris. A tarde 
voltamos para casa mui­
ta satisfeitos por termos 
feito um belo passeio e 
uma bela pescaria.

Como íivessemos gos­
tado da excursão, com­
binamos fazer eutra pes­
caria no proxiaio domin 
go.
Ârgemiro P acco ‘ a - 4 , o an9xa:'o  

da grupo b s c o ío í 
«Esperança rie Oíiveira>

■” ~ ' -| iiii r W M i i r n  ira i  ~iiinm i i i i i o i n

O Raciooam eiUo da 
G asolina

GciDunicado da in íerventoria  Federa!

blico que, nos primeiros 
dias de maio, será res­
tabelecido o racionamen­
to desse produto.

Com o fim de não pa- 
ralizar as atividades in­
dustriais e comerciais, as 
medidas de restrição vi­
sarão de forma muito 
mais restrita os automó­
veis particulares.

Não obstante o racio­
namento da gasolina a- 
carretar uma inevitável 
suspensão de certas faci­
lidades da vida cotidia­
na, é necessário, no mo­
mento, a mais ampla co­
laboração individual e, 
nestas condições, esta 
Interventoria solicita com 
o maior empenho a boa 
vontade da população, a- 
catando e auxiliando a 
execução das providen­
cias que forem postas em 
vigôr pelo governo do 
Ivstado, ainda que estas 
venham a ser as mais 
severas.
■amo*'-'̂ dr£Ubnar'»Ajif̂ c;

O Conselho Nacional 
do Petróleo, por telegra­
ma de 23 do corrente, 
comunicou a esta Inter- 
ventoria que, a partir 
desta data, em virtude 
da grande escassez dos 
estoques, resolveu limitar 
0 consumo de gasolina 
neste estado a uma quo­
ta de 30% inferior àque­
la distribuída em igual 
período do ano passado.

A vista dessa delibe­
ração do Conselho, e 
em consequência dos es­
tudos jà procedidos pela 
Comissão Estadual de 
Restrição de Consumo, 
esta interventoria leva 
ao conhecimento do pu-

É U M A  D O E N Ç A  G R A V Í S S I M A  
M U I T O  P E R I G O S A  P A R A  A F A ­
M ÍL IA  E P A R A  A R A Ç A .  C O M O  
U M  D O M  A U X I L I A R  N O  T R A T A ­
M E N T O  D Ê S S E  G R A N D E  F L A G E L O  

U S E  O

A S Í F I L I S  S E  A P R E S E N T A  S O B  
I N Ú M E R A S  F O R M A S ,  T A I S  C O M O :

R E U M A T I S M O

E S C R Ó F U L A S

E S P I N H A S

F Í S T U L A S

Ú L C E R A S

E C 7 .E M A S

F E R I D A S

D A R T R O S

M A N C H A S

“ ELIXIR DE NOGUEIRA”
C O N H E C I D O  H Á  65 A N O S

V E N O E - S ! : EM  T Ô D A  P A R i r

Passoü por Lençóis
Em carro especial li­

gado aos diurno da So- 
rocabana das 7,4õ de 5.a- 
feira ultima, com destino 
á S. Paulo, passou por 
esta cidade o general 
Raymundo Sampaio, che 
fe da Engenharia, o qual 
se fazia acompanhado de 
uma liizida comitiva.

Chegando a estação 
local 8. Ex. manteye cur­
ta entrevista cora ó snr. 
governador da cidade dr. 
Leão Tocei.

Anuncíeni neste jornal

BRINS E CASEMIRAS A PREÇOS MODICO SÓ NA

A l f a i a t a r i a  “ C I C C C N C ”
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C aixa E$€€iar
Grupo Escolar “ Esperança de Oliveira"

Mês de Abril de 1942

Balancete:
Saldo do mês anterior 122S200

Arrecadação do m ês;
Contribuição dos srs. Pais de alunos 118S600

» do diretor, profs. e serventes 27$000
» mensal de d. Alzira Nogueira Assis 4S000

Subvenção da Prefeitura (Março) _____ 50$000

Despezas do mês
Fornecimento uniformes 21 crianças pobres,

(pago a Casa Paccola sua nota)
Fornecimento merenda durante o mêz a 64

crianças pobres (pg. Padaria Baccili s/ nota 
Pg. Irmãos Luminatti s/ nota 701 (talões de recibos) 
Despendido com selos recibo (Prefeitura)

109S60Ü

131S000

S6S000
23$000

1S400
2Õ1S400

Saldo que passa para o mês de Maio e que se acha 
depositado na Caixa Economica local, (caderneta 218) 

70$400 (setenta mil e quatrocentos réis).
Lençóis, 30 de Abril de 1942

JOAO B. VIA^iA
Diretor

NOGUEIRA

DINORAH LOPES
Tesoureira

H EN R IQ U E BERTOLUCCI
Presidente

liiiete ElétiíGQ Dentário
do Cirurgião Dentista

OxCÍoEAÍa IftloAiinA cU QamaAg>o-

Diatermia - Termoucaterio e Eíetrocoagulação

TR ATAM ENTO  SEM DÔR.

Atende todos os dias das 13 ás 18 hrs.
Em frente a «Casa Zilio» — LENÇÓIS

'n d P -^ (' i I vp w

Ura motor marca Si- 
ner com dois cavalos de 
força. 1 eixo de circular 
com madri de furadeira. 
1 eixo de desempenadei- 
ra. 1 torno de ferro para 
tornear madeira e mais 
1 eixo de tupia com ro- 
leman, tratar com o pro­
prietário snr.

LUIZ BASSO
r w T  s um Ki>JCV'7BmruK'.»iia9K. hb

I
5 T., x j  ? t  X I x r  .X

HOJE -- 2 Gigantescas Sessões 2 — HOJE

A ’s 7,15 e 9,15 em ponto

Uma Empolgante realisação da Metro Goldwyn 
Mayer intitulada:

OROMANCB oç aytfPTütlAÇ Ot
iROlERT LOUlS5TEVENSOíá|} |1  }

com Waüace Beery, Jackie Cooper, Lewis Stone, 
Lionel Serrymoie e milhares de figurantes

Amanhã — Pare, Veja e Ame - Preço unico $600
Terça Feira — Na Encruzilhada — Tom Keene
Quarta Feira — Sessão pão duro — Ao Serviço 

de sua Magestade — Wallace Ford
Quinta Feira Chutando Alto — Jane Vv îthers

- lienrySexta Feira — A Mocidade de Lincoln - 
Fonda.
Sabado -  Fantasma da Esperança — P. Fresnaj^ 
Domingo — O RENEG ADO — Paul Muni

Dia 14 -  AGUARDEM  -  Dia 14

A
COM

ROBERT TAYLOR e VIVIEN LEIGH

Aguardem no Cine Gua­
rani, «O Homem Perfeito» 

com Herroi Flynn

Q U A L I D A D E  
acícna de tudo

V i 2̂  A G R E ? 
só de vinho marca

C A S T E L O

V I N H O  A Z E D O
Compra-to q u a lq u e r quaniidadi
D I 5 T 1 L A R I A  I P I R A N G A
KUA CAP. FAUSTINO DE LIMA, 19* 
Telofono 2-8: 62 SÃO PAULO

%. 9. PUBLiCIOAOC

Não suspenda a publicidade, 
a pretexto de que os negados 
vão m ol; continuando-a, ela 
lhe trará a prosperidade.

T '  • ' •=' V'. '

L-'iJ v̂iíí!
S'jío rc'on'.s!anQS—E Saltará da Cami 

Disposto Para Tudo
S c fi*cdo deve d e rram ar, d iariam en te , 

DO r-L .o , .a^o, um  litro  de bilis. Se a  bilis n io  
i> vr.‘ ]^/rem onte, os alim entos não são 
cj. ..r ' e  apodrecem . Os gazes inchara o 
c. . Fohrcvem n prisão de ventre^
Vi •;( V J-j-ss abatido  e como que enven t^  
u..- . T'i:uo c am argo  e a  vida é um  m arty rio .

sim ples evacuação não  to cará  & 
- . u ; i  Nad?. h a  como as fam osas P illulas 
i. . . . ,  p a ra  o ligaclo , p a ra  um a acção 

: :\7.cm co rre r livrem ente esse litro  
4, e Yocé scnte*se disposto p a ra  tudo. 

> .V ' £• ’ ' V.àn dam no ; são suaves e  contudo 
m aravilnc^as p a ra  fazer a  bilis co rre r 

'i'. v*:ine:ito. jPeça as F illulas CA R TER S 
yu  o Fxcc.do. Não acceita im itações. 
i ‘vo^o 3 v000

Assinem o “ 0 E’C0”
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Reflexões

De que nos sê ’7nrá a vida 
se não a florisse a amizade?

Esta é o halsamo para as 
vicissitudes de toda hora !

Um sedativo para as pai­
xões exaustivas ! Um farol 
para os momentos de escu­
ridão da alma.

A Amizade é o sentimento 
que mais se aproy.irna da 
Bondade Divina! tíefehde 
nossos atos! Eleva nossas a- 
ções! Guia-nos em nossas di- 
ficiüdades! Acaidelamos nas 
emboscadas! Consola-nos nos 
infortúnios!

Até nossos crimes passam 
por fraquesas momentâneas, 
meras irreflexões do caYater 
e nunca . por , manifestqção 
patente e inconcussa do. nos­
so proprio «-Eû .

Tanto mais forte seja a 
tempestade em. que nos en­
contremos, mais nitida, mais 
inconfundível se manifesta a 
Amizade! .

x —x
Sendo a Amizade uma fon­

te de .ventura, por mais es­
tranho que pareça, ela tor­
na-se,muitas ■ vezes, .origem 
de magua profunda!Quando, 
o Destino nos envia para lu- 
gaies distantes, onde a/indi­
ferença ou.mesmo o rancor 
substifite a atmosfera bené­
fica creada pelos coraçõrs q- 
migos, percebemos, nitida- 

■ mente, este paradoxo.
E aquela amizade, simbolo, 

■duma altaitçq hicondicional, 
itrasmuda-se então na Sau­
dade que dilacera o coração!

LÈO

Aniversários

Hoje, transcorre o .ani­
versário natalicio da me­
nina Lucy Olar̂ ,̂ filha do’ 

(sr. Ângelo Augusto Pac- 
e de da. Jupira de O. Li­
ma Paccola;
'‘—e também o afíiver 

sário do jovem Sétimo 
Frezza.' * * ‘

, -Fazem anps:  ̂ > 
Dia 4̂  do fluente com­

pleta anos 0 jóvem Ar­
mando BapUstejla, filho 
do sr. Augusto Bâptistél- 
]iá,' falecido, . :

Dia 7 do andante vêm 
passar uma data natali-, 
cia ps, jovens Ranjel Pie- 
tfaròia. e Aiífedo, Brêg ,̂: 

—no mesmo dia passa- 
se a dat'a nataíicia do in­
teligente menino Ládio B o. 
si, filhinho^ do sr. Lidio'

. r .  1

Diretor: Alexandre Chitto
AXO V Lençóis,, 3  HA IO de de 19-13 NIIHEBO 315

Noticias de Borebi
“ — — —

Do tiossD Gorrospondente

Aniversários - '■
Fizeram anos: — No 

dia 26 -^-a menina Apa­
recida, tutelada do sr, 
João A. Sanchez, comer­
ciante local;

No mesmo , dia, a ga­
lante menina Maria Es- 

. tèr, filha do sr.‘João Sa- 
lim Scaff; lavrador, neste 
Distrito.

No dia 28 — 0 meni­
no Condemir, , estudante 
em Agudos, filho ;do ŝr. 

-Hortencio -Silva,< concei­
tuado guarda-livros aqui 
residente; ; •  ̂ ■

O menino Roberto, fi-. 
Iho dò 'sr. Güatíer L/:Fef- 
nahdes,! fázerideibO' muito 
estimãdo nésth localida­
de. ‘ '

V No- dia -2y —. 0 ' menino 
Arnaldo, filho do sr. Jo-* 
sè Velasques.' ' I
. No dia 1.0 de Maio tf í

A joyem Elzíra Brosco, 
filha ndo sr. Máximo Bros- 
po. .

Fazem anos- — No dia 
h, a menina Têresa, filha 
do sr. Teòfilo Canóva, 
Sub-Delegado de Policia 
local. ..

-No dia, 6, a sra. d. Leta 
de Oliveira Carvalho, es­
posa do ,sr. Joaquim B. 
Carvalho Sòb”., farma­
cêutico nésta localidade.,

No dia 9, a menina Do-, 
mingas, filha doi sr. José 
Tavares Duarte, servente 
do G. E. local.

Inspeção /

Em visita de inspeção 
, á ,Agênçih Mb jCorreto. lo­
cal, esteve nesta Vila, no 
dia- 16/ de Abill p.p., o sr. 
fíamlUon •' Sholl,'*' Inspetor 
Regional. SIS.'teve pala- 
i^rás' de 'elogio para cóm 
a Agêntç local pelos Me­
lhoramentos introduzidos 
na Agencia dêste Distrito 
de Paz.

í í

C a m p c^ iil^ a  ciai V iío r ia
Participe da C A V .P A N H A  DA V |TO R )A usando o mais empoU 

gante e lindo f^V» alado. Joia fina t  original dé Cristal Luminoso, 
com encrustação de Prata de Lei. Brilha, nq Escuro. Envie hoje mes­
mo 20$000, para r.ecebpr p,ela volta do qorr^io, /•egistcacjo, Q. s e y  
«V»'. 'O ferta especial dúrénte a Campanha. Agencia./'yngio Brasileira 
de Vendas — Largo da M isericórd ia , 23 — São Paulo

Bosi,/çoíetpr fedér.al nes-, 
ta cidade, è de da. Caro- 
lina Paccola. Bosi.

No dia. 8 do corrente 
f^z apos 0 menino Lou-. 
rival, fiíhiriho d,o sr.' Alé-* 
xandre > Raymundo, Pac-i 
oola e de' da. Elzaf Pac- 
Cohi 'Ghirotti. ' ■ '

Casáméotos
..f

' Na visinha ■ cidade ■ de 
Garça, realizar-se-á, hb̂  
dia -2§ do dpfférite,, ò^en-( 
lace matrimonial .dó jq*’ 

/vem .Marfo Nellí, filho do. 
■sr. Eduardo . Nelli' e Pdel 
da. Francisca Nelli, *'com

< '•■ ■ -V ? ■ - > I V , .  k, 1

a srta. Rosaria Loretto, 
filha do sr. Antohio Lo 

'retto, ,e de da. Maria Pra­
do Lorettò, ambos fáleci-

< í —No'dia 9 do cõrrente, 
realizar-se-á, na Igreja 
Matriz desta cidade, o en­
lace Matrimonial , do jo­
vem Pedro Cordeiro- d'osí 
Santos * com a ' srta. Her-j 
meíinda Capellari. ,
‘ Àd ‘ pOpuídriêsimo' de­
fensor das côres da ' A ' . A . j  
Lençoense e 'a  sua futu­
ra çonsorce as profundas*
e sin(?eras  ̂felicitações do 
«0 -ECO» r

\   ̂ , '-J ̂

M è d t e o  — . O p e r ^ d Ç í Y  — P ^ r ( e l t d
- ESPEClÁLlStA EM M O ltSTlA S DE SENHORAS*- ^

. I '

i. V

Ex-interno da Cirurgia do prjQf. AlyeíTiina — Çx-injerjío da ,Matèrnijdade dê Sfo.Ppúlq, 
L. SorQcaban̂  r —; Est. de S. Paulo

21 de Abril"
. Com grande brilho rea- 
hzaram-se no Grupo Es­
colar local festejos come­
morativos á passagem do 
150 aniversário da morte 
do grande vulto nacional 
da nossa História-Pátria, 
Joaquim José da Silva 
Xavier, o Tiradentes.

O programa constou de 
hinô s; poesias, e discurso 
pelo, diretor do estabele­
cimento.
, Após éssa. solenidade, 
desfilaram pelas ruas dés- 
ta Vila, os escoteiros do 
nbssò Grupo Escolar, co­
mandados pelo instrutor, 
sr. ;Benedito Aguirre Sa­
les.

Borebi, 28-4-1942.

Noticias do Exterior
. ' Vichi—O «Office Fran- 
çais DJnformation» co­
munica;— «0 sr. Macken- 
zie King, primeiro minis­
tro do Canadá, deverá 
falar hoje no Párlamento, 
acreditandpTse qiie o mes­
mo anunciará o rompi­
mento das Telações di­
plomáticas com, a França.

Chúng-Quing-  O gover­
no Chinês, anunciou, sa- 
babo 0 lançamento ,de 
um empréstimo de . . .  . 
ÍOO.OOR.OOO 'de dólares, 
norte americanos para o 
0 dia 1.0 de Maio, o qual 
será conhecido como 
«ernprèstimo de ouro da 
vitoria, aliada pura o -31.o 
da republica - Chinesa».
, Washinton-rp total de 
navios aliados, cohsiclera- 
dOs/ pçtçlLdos, desde 7 de 
Dezembro dè 1941, ' é Me 

' segundo anunciou o 
tiépártârnènto/ dè Mari­
nha. 0  liltinid dos liavios 
a' sèr 'cphísideradò perdl- 
dè foi uin cárgiiéiro de to­
nelagem íhèdia, torpedea­
do ao largo, da Costa db 
'Atlântico.

Assunçãu—0 preaiden 
te da Republica.-assinou 
um decreto declarandp 
vfona da dei o Partido Li­
beral, por traição a pq,- 
ttia. j - ;

Berna—0  general fraii* 
-cês ' Giraud; evadido de 
um campo alemão dê 

’ ICóénigstein, entrou na 
Suiça no dia 21 do cor­
rente, com um nome su­
posto.


